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TT odosos países do 
mundo, exceto 
agora o Brasil, 

permitem -  a compensa- ' • 
ção plena 'de Prejuízos , 
fiscais, comlucros tri-
butáveis futuroá. De 
acordo com a nova me-
dida provisória, recém 
aprovada, a :partir de 
1.1.95, o lucro líquido 
ajustado .poderá ser re-
duzido em no máximo 
30%. .Desta forma, so-
mente uma pequena 
parcela do prejuízo fis-
cal poderá ser compen-
sada anualmente em 
decorrência da limita- 
ção de 30%. Com esta 	. 
regra, as empresas estarão obriga-
das a pagar imposto de renda e con-
tribuição social mesmo tendo saldo 
de prejuízos fiscais a compensar. 
- Muitos países restituem imposto 
de renda em dinheiro .quando há 
prejuízos fiscais, e, entre estes, des-
tacamos: Estados Unidos, Japão, 
França, Alemanha e Grã-Bretanha. 
0.Brasil não restitui e, agora, criou 
sérios obstáculos para compensa-
ção de prejuízos. Ademais, para lu-
cros 

 
 acima de uS$ 1 milhão, o Brasil 

aumentou ó IR de 40,2% para 48,2%,  

tornando-se vice-cam-
peão mundial em ter-
mos de impoáto de 
renda para pessoas 
jurídicas. 

Parte substancial 
dos prejuízos incorri- 
dos nos últimos anos 
foi decorrente de me- 
didas econômicas e 
pacotes fiscais abrup- 
tos, promovidos pelo 
governo. Por exemplo, 
as empresas exporta- 
doras provavelmente 
terão muitos prejuízos 
em 1995, decorrentes 
da valorização efetiva 
de 40% do real em re- 
lação à moeda norte- 

americana no 2° semestre de 1994. 
Empresários investem mais 

quando sentem que as políticas eco- 
nômicas e tributárias são estáveis é 
justas: Os impostos cobrados têm 
de ser competitivos com o resto do 
mundo, para reter e atrair novos in- 
vestimentos. AtUalmente, a carga 
tributária através dos 50 impostos 
federais, estaduais e municipais, 
principalmente através dos impos- 
tos sobre a renda, vendas e dos en- 
cargos trabalhistas, é bem mais ele- 
vada do que do resto do mundo. 

Com o real também sobrevalorizado 
em relação às outras moedas es-
trangeiras, existe hoje excesso de 
estímulos para importações, éonsu-
mo de quinquilharias e para o lazer, 
e poucos estímulos para produção e 
investimentos em atividades produ-
tivas. 

O governo pode aumentar a arre-
cadação dè impostos da seguinte 
forma:. 

Estimulandò o crescimento do 
PIB brasileiro em 5% em 1995. Efei-
to: aumento do PIB em US$ 25 bi-
lhões, sendo que 50% deste cresci-
mento, ou US$ 12,5 bilhões, serão 
certamente transferidos via impos-
tos para o governo federal, estadual 
ou municipal. 

Privatizando. Somente na ven-
da da 'estatal Eletrobrás, o Estado 
'pode arrecadar mais de US$ 50 bi-
lhões, equivalente a três anos de ar; 
recadação de impostos de renda, 
pessoa jurídica e fisica. 

Melhorando a máquina de ar-
recadação da União. A Bahia tem 
20 mil fiscais para a fiscalização es-
tadual, enquanto a' União através 
da Receita Federal possui 5.500 fun-
cionários para fiscalizar mais de 1 
milhão de empresas, todas as pes-
soas com renda, todos os portos, ae-
roportos, fronteiras e a imensa cos- 

ta marítima. 
Sabemos que, todo ano, precisa-‘, 

mos criar 5 milhões de empregos; 
que ofereçam condições mínimas de 
vida, seguindo padrões internacioL' 
nais. Isto é, precisamos de investi 
mentos equivalentes a US$ 100 bi 
lhões anuais, que representam 20k 
do nosso atual PIB. Atualmente' 
nossa taxa histórica de investimen=.  
tos gira em torno de 15% do PIB. Ai' 
falta de investimentos contribui pa 
ra o aumento dos favelados e margi:, 
nalizados no Brasil. 

Podemos concluir que o Estado"-  
precisa tratar melhor os empresáj 
rios e candidatos a empresários, pa:,' 
m aumentar a taxa história de in-; 
vestimentos dos atuais 15% para 
20%. O incremento de 5% de investij 
mentos em relação ao nosso PIB 
presenta um aumento de 1,25 mi- 
lhão de empregos adicionais per!' 
manentes por ano. Num período de, 
10 anos, representa 12,5 milhões de':' 
empregos' adicionais permanentes. 
Mais emprego digno certamente' 
ajudará a resolver nossos proble-
mas sociais e conõmicos. 
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